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PROJETO BÁSICO

SERVIÇOS DE DRAGAGEM DE APROFUNDAMENTO DO COMPLEXO AQUAVIÁRIO DAS BAÍAS DE 
PARANAGUÁ E ANTONINA
MEMORIAL DESCRITIVO
Paranaguá, novembro de 2010

SERVIÇOS DE DRAGAGEM DE APROFUNDAMENTO DO COMPLEXO AQUAVIÁRIO DAS BAÍAS DE PARANAGUÁ E ANTONINA 

1. Objeto
1.1. O presente Memorial Descritivo tem por objeto descrever e especificar os Serviços de Dragagem de Aprofundamento do Complexo Aquaviário das Baías de Paranaguá e Antonina.

2. Objetivo
2.1. Reconfiguração do sistema aquaviário, com aprofundamento dos canais de acesso e bacias de evolução descritas na planta anexa deste Memorial Descritivo, permitindo a navegação em segurança de embarcações de maior calado.
3. Locais dos Serviços
3.1. Os serviços serão executados ao longo dos trechos Alfa, Bravo 1 e 2, Charlie 1 e 3 do sistema aquaviário das baías de Paranaguá e Antonina. A demonstração das áreas pretendidas pode ser observada na Planta do Projeto de Dragagem, anexa a este memorial.
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Figura 1. Localização das áreas a serem dragadas em relação ao Complexo Estuarino de Paranaguá – CEP. 

4. Método de Trabalho de Dragagem
4.1. A dragagem deverá ser previamente programada em conjunto com a fiscalização e a programação do Porto, quando deverão ser observadas as janelas de circulação dos navios que acessam os portos de Paranaguá e Antonina;
4.2. A dragagem será efetuada conforme as prioridades estabelecidas pela APPA e somente poderá ser iniciada com prévia autorização da APPA e/ou da Capitania dos Portos. O cronograma de execução das obras de dragagem deverá contabilizar eventuais atrasos que tenham sido impostos pelas autoridades envolvidas;

4.3. Todo trabalho deverá ser desenvolvido de forma a minimizar interferências na operação do porto bem como no tráfego de navios;
4.4. Operações especiais deverão ser programadas e autorizadas pela APPA e/ou pela Capitania dos Portos;
4.5. Os serviços deverão incluir pessoal, dragas e equipamentos auxiliares para: dragagem, transporte e despejo do material no local autorizado, e o que for necessário para o bom andamento dos serviços;
4.6. O posicionamento da draga deverá ser baseado em sistema de posicionamento por satélite com diferencial – DGPS, de forma a se obter a precisão requerida quanto à posição da embarcação;
4.7. Os dados contendo a área a ser dragada e a previsão de início e término deverão ser periodicamente encaminhados à APPA e à Capitania dos Portos, com a devida antecedência, para divulgação no “Aviso aos Navegantes”.
5. Equipamentos
5.1. O(s) equipamento(s) a ser(em) utilizado(s) deverá(ão) ter condições de dragar as profundidades previstas, enfrentar condições de mar adversas com total segurança, além de evitar interferências sobre a navegação local. Todos estes equipamentos estarão sujeitos à prévia vistoria da Autoridade Marítima e/ou de agente contratado pela APPA que detenha habilitação técnica para executar tal inspeção;
5.2. A contratada deverá alocar equipamento(s) de forma a garantir os prazos estipulados;
5.3. Os tipos, as características e o dimensionamento do(s) equipamento(s) para dragagem, bem como o necessário para efetuar o despejo, deverão estar de acordo com as exigências do edital.
6. Despejo
6.1. O despejo do material dragado deverá ser efetuado somente nas áreas estabelecidas pela APPA e pela Autoridade Marítima e devidamente aprovadas pelo órgão ambiental, conforme as delimitações constantes no processo de licenciamento;
6.2. A área de despejo é a Área Externa – ACE-20 (Local com profundidades superiores a 20m), conforme localização na planta anexa;

6.3. A área de despejo externo corresponde a uma área circular com raio de 1 milha náutica (1.852m) e centro nas coordenadas: 25º40’ W e 48º 08’ S ou 787.769 L e 7.158.110 N (WGS84);
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Círculo com raio de 1.852m e centro em:

	
	UTM (x)
	UTM (y)
	W
	S

	CENTRO
	787.769
	7.158.110
	25º 40’
	48º 08’


Obs: datum horizontal WGS 84.

6.4. É expressamente proibido o despejo em áreas não autorizadas, ficando a contratada sujeita, além das penalidades previstas em contrato, às penalidades impostas pelos órgãos competentes, cabendo-lhe a remoção do material despejado em área não autorizada, e outras medidas que venham a ser impostas pelo órgão ambiental competente;
6.5. Deverão ser seguidas as condições estabelecidas na Licença Ambiental, nos estudos e relatórios constantes do Projeto que serviu de subsídio para o licenciamento ambiental;
6.6. O despejo do material na área externa ACE-20 deverá ser executado de forma a distribuir o material em toda a área, mantendo a profundidade no local superior a 20,00m DHN e de forma a não criar pontos de alto fundo.
7. Quantitativo Básico
	Batimetria / profundidade
	Alfa 
	Bravo Uno
	Bravo Dois
	Charlie 1 (principal)
	Charlie 1 (Surdinho)
	Charlie 3 

	
	Paranaguá Pilots
	g2
	g2
	g2
	g2
	g2

	
	jun/10
	jan/08
	jan/08
	jan/08
	jan/08
	jan/08

	8
	***
	***
	***
	***
	***
	***

	9
	***
	***
	***
	***
	14.702,04
	***

	10
	***
	***
	***
	***
	29.587,78
	***

	11
	***
	***
	***
	***
	54.051,05
	***

	12
	***
	***
	***
	***
	72.053,22
	***

	13
	***
	***
	***
	1.075.523,47
	81.607,95
	297.131,30

	14
	***
	348.839,79
	833.715,45
	1.400.931,62
	100.886,47
	474.669,72

	15
	***
	1.018.175,52
	 
	 
	 
	 

	16
	825.429,70
	 
	 
	 
	 
	 

	Tolerância 0,20m
	 
	225.189,27
	287.654,75
	300.566,98
	21.898,84
	109.836,41

	Tolerância 0,30m
	183.841,56
	 
	 
	 
	 
	 

	subtotais
	1.009.271,26
	1.592.204,58
	1.121.370,20
	2.777.022,07
	374.787,35
	881.637,43

	 
	7.756.292,89


Obs.: 1) *** - Profundidades de manutenção; 2) Volumes calculados conforme dados das batimetrias, através de software Hypack®.

Volume total estimativo de dragagem: 7.756.292,89 m³.

8. Obrigações da APPA
8.1. Toda a dragagem deverá ser precedida de levantamento hidrográfico (batimetria) de Categoria A (Instrução Técnica A-06A da Diretoria de Hidrografia e Navegação da Marinha do Brasil – para atualização de calados). Por se tratar de dragagem de aprofundamento, deverão ser realizadas avaliações de subsuperfície, através de sistemas de prospecção sísmica. Havendo indícios de formações rochosas e/ou existência de fácies não-sedimentares, a empresa contratada pela APPA para estes levantamentos deverá executar sondagens invasivas por SPT ou Jet Probe, conforme as normas técnicas e legais aplicáveis, a fim de avaliar a extensão e determinar a cubagem do material;

8.2. Na eventualidade de formações rochosas que exijam intervenções específicas (derrocamento), a APPA estabelecerá, em consonância com a Autoridade Marítima e com o órgão ambiental, as ações complementares que deverão ser executadas. Neste caso, deverão ser adotadas medidas administrativas específicas, não cabendo, a priori, à contratada para os serviços de dragagem a responsabilidade pela execução destes serviços;
8.3. Fornecer todas as informações técnicas e plantas disponíveis;
8.4. Articular junto à Autoridade Marítima a programação e as ações de comunicação para o público interessado;

8.5. A empresa contratada pela APPA para a execução das batimetrias de acompanhamento e monitoramento, com vistas à medição dos serviços de dragagem, deverá ser devidamente habilitada junto aos órgãos competentes, e deverá executar os levantamentos em tempo hábil para que não comprometa o pagamento dos serviços de dragagem, respeitando ainda as normas e técnicas aplicáveis. O prazo para execução das batimetrias de medição e apresentação dos relatórios aprovados pela CHM/DHN, desde a solicitação feita pela APPA para aferição de cada trecho, não poderá ser superior a 30 (trinta) dias;

8.6. A empresa contratada pela APPA para execução dos levantamentos hidrográficos (batimetrias) não poderá ter, diretamente ou por meio de seus proprietários, qualquer tipo de relação comercial ou de qualquer natureza, com a contratada para execução das obras de dragagem;
8.7. Disponibilizar área para atracação da draga e dos equipamentos de apoio, dentro da área do porto organizado.
9. Obrigações da Contratada
9.1. A contratada deverá apresentar uma programação inicial com a previsão de prazo de dragagem, detalhado para cada trecho contemplado no projeto. Este cronograma deverá detalhar, em escala semanal, a duração de cada etapa. Deve ainda incluir eventuais períodos de interrupção para manutenção preventiva dos equipamentos, bem como, devem considerar eventuais períodos de paralisação, decorrentes de eventos externos (mau tempo, acidentes, problemas operacionais dos equipamentos, etc.);

9.2. Comunicar aos órgãos competentes (Ambientais/Capitania dos Portos/outros) o início dos trabalhos, de acordo com as leis e normas em vigor;

9.3. O pagamento dos salários e encargos sociais incidentes sobre a mão-de-obra, bem como o fornecimento dos materiais de proteção e segurança, uniformes, transporte de pessoal, vigilância dos seus equipamentos e instalações;

9.4. Todos os equipamentos principais e de apoio, bem como sua manutenção, abastecimento (combustíveis e lubrificantes) e operação;

9.5. Fornecer todos os equipamentos e mão-de-obra necessária aos serviços:
9.5.1. Para as obras de dragagem, a contratada deverá disponibilizar draga do tipo Hopper (draga de sucção e arrasto com cisterna auto-transportadora). As dimensões da draga devem considerar (i) a máxima eficiência em todos os trechos contemplados no presente projeto, (ii) a capacidade para operar nos limites das áreas a serem dragadas e (iii) o porte necessário para permitir a navegação em segurança até o ponto de despejo ACE-20;
9.5.2. A draga deverá ser dotada de mecanismo compensador de ondas e de sistema de monitoramento do posicionamento do tubo de sucção (STPM), que consiste em dispositivo capaz de determinar a posição da cabeça de corte e da boca de dragagem em relação à embarcação. Dessa forma, as coordenadas relativas x, y e z da cabeça de corte e boca de dragagem podem ser acessadas pelo sistema de posicionamento e de controle de dragagem, reduzindo ao máximo que a dragagem exceda as cotas de projeto, tanto na horizontal quanto na vertical;

9.5.3. A tripulação da draga deverá ser composta pelo menos por:

· 01 (um) comandante;

· 01 (um) MCB imediato;

· 01 (um) MCB;

· 01 (um) oficial de máquinas;

· 02 (dois) cond. máquinas (CD);

· 03 (três) Mar. convés (MNC);

· 03 (três) draguistas (MNC);

· 03 (três) M. máquinas;

· 01 (um) cozinheiro;

· 02 (dois) taifeiros;

· 02 (dois) mecânicos;

· 02 (dois) eletricistas; e,
· 02 (dois) soldadores.

9.5.4. O pessoal de terra e administração será minimamente composto por:

· 01 (um) engenheiro ou profissional regularmente habilitado e responsável imediato pelas operações;
· 01 (um) encarregado administrativo;
· 01 (um) motorista;
· 02 (dois) sondadores;
· 02 (dois) operacionais; e,
· 01 (um) administrativo.
9.5.5. Equipe responsável pela batimetria e acompanhamento dos planos ambientais relacionados na Licença Ambiental:

· 02 (dois) oceanógrafos ou biólogos marinhos;
· 01 (um) técnico em hidrografia (nível superior);
· 01 (um) encarregado administrativo;
· 02 (dois) técnicos em hidrografia (nível médio);
· 02 (dois) técnicos em meio ambiente (nível médio);
· 02 (dois) motoristas;
· 02 (dois) sondadores; e,
· 01 (um) desenhista/cadista.
9.6. Deverá assegurar que todos os trechos do projeto atinjam as cotas e a geometria previstas no projeto de dragagem de aprofundamento; 

9.7. Disponibilizar, sempre que requisitado pela fiscalização, lancha para condução até os locais previstos para dragagem e despejo;

9.8. Providenciar as licenças devidas junto a Capitania dos Portos do Paraná, referentes à operação das embarcações envolvidas na execução dos serviços objeto deste Memorial Descritivo;
9.9. Manter sempre acessível um profissional devidamente habilitado, como representante legal e responsável direto pela execução dos serviços;

9.10. Executar os serviços de acordo com as normas técnicas, especificações constantes do Edital e seus anexos, e normas vigentes, na sua forma mais recente quanto à execução de serviços de dragagem;
9.11. Manter Diário de Bordo onde serão registradas todas as ocorrências durante a execução dos serviços, devendo, sempre que solicitado, apresentá-lo à fiscalização;
9.12. Todas as operações de dragagem e despejo serão acompanhadas por sistema de posicionamento por satélite com diferencial – DGPS, de forma a se obter a precisão requerida quanto à posição da embarcação. O relatório do posicionamento deverá ser incluído nos relatórios quinzenais, demonstrando, em escala temporal adequada, o posicionamento da draga ao longo de todas as operações;

9.13. Elaborar relatórios quinzenais, sintetizando as atividades executadas no período imediatamente anterior, incluindo todas as atividades e as ocorrências anormais que tenham sido relatadas no Diário de Bordo. À critério da APPA, a contratada poderá ser solicitada a encaminhar cópias destes relatórios à Autoridade Marítima;
9.14. Encaminhar para a APPA, em caráter oficial, relatórios de acompanhamento das condicionantes ambientais relacionadas na Licença Ambiental, respeitando os prazos elencados, de modo que a Autoridade Portuária tenha pelo menos 15 (quinze) dias para consolidar os relatórios a serem encaminhados ao órgão ambiental;

9.15. Responsabilizar-se pelos danos causados pela draga aos elementos de sinalização náutica e a terceiros. Os acidentes envolvendo a draga ou embarcação de apoio serão apurados pela Capitania dos Portos, em procedimento próprio;

9.16. Responsabilizar-se por eventuais danos que possa causar ao meio ambiente em decorrência da má operação ou de desvios em relação às condicionantes aprovadas pelo órgão ambiental;

9.17. Todas as embarcações empregadas na realização dos serviços deverão respeitar a velocidade e demais normas definidas pela Autoridade Marítima para o Complexo Estuarino de Paranaguá – CEP;
9.18. Tomar todas as providências de ordem legal no tocante aos resíduos gerados pelos equipamentos sob sua responsabilidade e aos recolhidos durante o processo de dragagem, observando, em especial, a NBR 10.004 e a Lei Federal N° 9.966/00. A contratada deverá manter os registros das quantidades de resíduos gerados, apresentando à fiscalização e órgãos reguladores sempre que solicitado.

10. Paralisações
10.1. Serão consideradas, para efeito de paralisação, as interrupções devido à circulação de embarcações ou por quaisquer outras razões que sejam oficiadas pela APPA ou pela Autoridade Marítima. Nestas condições, a contratada poderá contabilizar, para efeito de prorrogação do prazo de conclusão, os dias parados, que serão homologados através de registro constante do Diário de Operação, pela APPA. Será contabilizado com 01 (um) dia de paralisação, apenas a interrupção que superar 12 (doze) horas consecutivas de atividade;
10.2. As interrupções de serviço decorrentes de imprevisto ou impedimento por parte da contratada deverão ser devidamente justificadas. Estas justificativas, quando aceitas pela APPA, poderão ser contabilizadas pela contratada para efeito de prorrogação do prazo de conclusão das obras;

10.3. Paralisações superiores a 10 (dez) dias consecutivos, sem que a justificativa tenha sido aceita formalmente pela APPA, poderão dar causa à rescisão de contrato.
11. Sinalização
11.1. Caberá à contratada a execução de sinalizações sempre que necessário ou exigido pela Autoridade Marítima, a fim de garantir a segurança da navegação.
12. Prazos de Execução e Mobilização
12.1. O prazo máximo para execução dos serviços é de 18 (dezoito) meses, precedidos por 45 (quarenta e cinco) dias para mobilização, contados a partir do recebimento da Ordem de Serviço pela contratada; 

12.2. Caso a contratada tenha condições de iniciar as operações antes do transcurso deste período de mobilização, deverá oficiar à APPA, para que tome as medidas sob sua responsabilidade e autorize o início efetivo das obras de dragagem;
12.3. Vencido o prazo de 45 (quarenta e cinco) dias de mobilização, passará a transcorrer automaticamente o prazo regulamentar para a execução das obras e apresentação dos relatórios quinzenais de andamento, referido no item 9.11.
13. Preços
13.1. Os serviços serão pagos com base no volume dragado, aferido pelos monitoramentos contratados diretamente pela APPA. Para tanto, serão realizados levantamentos hidrográficos prévios e posteriores a cada trecho dragado, na menor escala de tempo possível, visando reduzir interferências externas tais como intensos processos de sedimentação;

13.2. Os preços propostos deverão incluir todas e quaisquer despesas, diretas ou indiretas, efetivamente necessárias, que venham a incidir sobre os mesmos, para atingir as profundidades e larguras previstas em cada trecho. Devem estabelecer a contraprestação integral para todas as operações, transportes, materiais, perdas, assoreamentos, mão-de-obra, equipamentos, controles ambientais, batimetrias e eventuais encargos necessários à completa execução dos serviços objeto da licitação conforme estabelecido nesse Memorial e em seus anexos.
14. Critério de Medição, Pagamento, Recebimento dos Serviços e Tolerâncias
14.1. Antes do início da dragagem em cada trecho, a APPA contratará empresa habilitada junto à CHM/DHN para realizar o levantamento hidrográfico de Categoria A. Cada trecho será submetido a levantamento hidrográfico para quantificação dos volumes efetivos a serem dragados. A execução dos levantamentos será coordenada pela APPA, que determinará, para cada campanha, os trechos a serem avaliados, de modo a reduzir desvios (acréscimos de material) decorrentes dos processos naturais de assoreamento;

14.2. Após a execução de cada trecho, a contratada para os serviços de dragagem deverá apresentar, com freqüência não superior a 15 (quinze) dias, relatório batimétrico e cubagem para avaliação de cada trecho dragado. Estas medições não servirão de referência para o pagamento pelos serviços prestados. Para verificação das profundidades e dos volumes dragados, serão realizadas batimetrias por empresa contratada pela APPA para tal fim;

14.3. É facultado à contratada o acompanhamento dos serviços de batimetria contratados diretamente pela APPA;

14.4. Comprovado, através do levantamento batimétrico a cargo da APPA, que a profundidade de projeto estabelecida na área foi atingida, a dragagem do trecho será considerada concluída;

14.5. A APPA admitirá uma tolerância vertical de 0,30m no trecho Alfa e de 0,20m nos demais trechos em relação aos relatórios gerados a partir do levantamento hidrográfico por ela contratado. A tolerância horizontal será de 5,0m em todos os trechos. Esta batimetria será executada por empresa contratada pela APPA, que deverá cumprir todos os trâmites legais para validação dos dados apurados;

14.6. As sondagens batimétricas de acompanhamento ou para verificação de profundidades, realizadas pela contratada, são de sua responsabilidade e correrão às suas expensas;

14.7. A fiscalização dos serviços de dragagem (fiscal de bordo) será realizada diretamente pela APPA ou por agente por ela designado ou contratado, que seja habilitado e capacitado para esse fim.

15. Considerações finais
15.1. Todas as comunicações entre a contratada, a APPA e a Autoridade Marítima deverão ocorrer através de meio formal (ofício com protocolo de entrega), garantindo o acompanhamento de prazos e de responsabilidades, na eventualidade de alguma comprovação posterior;
15.2. Ao final das obras de dragagem, a APPA deverá executar um levantamento de Categoria A – (Instrução Técnica A-06A da Diretoria de Hidrografia e Navegação da Marinha do Brasil), visando subsidiar a Autoridade Marítima na atualização das Cartas Náuticas da região objeto do presente trabalho.
Paranaguá, novembro de 2010
Mário Marcondes Lobo Filho
Superintendente

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina – APPA
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